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Prefácio


			Antes que seja realizada a leitura deste livro, reflita sobre as três maneiras de se ler que seguem: a primeira é aquela leitura mecânica, na qual voltamos diversas vezes ao mesmo parágrafo, pois não estamos devidamente focados e, com isso, a compreensão do que se leu é superficial. A segunda maneira é aquela em que prestamos a atenção de forma estritamente racional e conseguimos compreender parte do que foi lido. Já a terceira maneira é aquela em que estamos de coração e mente abertos para receber determinada mensagem. Dessa forma, é possível compreender o que está nas entrelinhas e, assim, se tem uma compreensão profunda do assunto. E então, você se sente pronto para a reflexão que vem a seguir? Então vamos lá.


			Através de uma linguagem simples, o presente livro apresenta temas profundos e de necessária reflexão para aqueles que se dizem conhecer a palavra de Deus e para aqueles que desejam conhecê-la. Escrever o prefácio do livro é uma honra por diversos motivos, e um dos principais é o fato de ter acesso, em primeira mão, a um conteúdo revolucionário no meio cristão, que nos faz questionar se, de fato, estamos tendo a liberdade de vivenciar o jugo suave e leve que o Senhor nos prometeu. Nos nove capítulos a seguir, vamos debruçar sobre os temas: “Simplesmente cristão”; “Revelação pessoal e orientações”; “Feitos à imagem, conforme a semelhança”; “Dispensações e obrigações (Lei x Graça)”; “Seres emocionais”; “A importância da oração”; “A noiva do Cordeiro” e, por último, “Verdadeiramente sereis livres”. 


			Ao ler o livro, por diversas vezes, parei para refletir sobre a grandiosidade de Deus e me veio à mente algo que costumo fazer sozinha e, por acaso, acabei compartilhando com meu marido, recentemente (neste momento gostaria de compartilhar com você, caro leitor). É comum que eu pegue meu celular, abra o Google Maps e digite o nome de lugares que não conheço. Em seguida, vejo, através do Street View, como seria estar bem pertinho. No momento compartilhado com meu marido, estávamos visitando as pirâmides do Egito sem sair do Brasil, atravessando o Oceano Atlântico e boa parte da África, a fim de visualizar as pirâmides. Comentei sobre a grandiosidade do planeta. Em seguida, pensamos na grandiosidade do nosso sistema solar, da galáxia e, por fim, concluímos que nada do que dissermos, por maior que seja, chega perto da grandiosidade do Criador de tudo isso. 


			Falar sobre Deus e sobre a palavra de Deus não é fácil, requer muito estudo e inspiração que vem do Pai. Ao caminhar pela avenida próxima à minha casa, deparo-me com (no mínimo) seis igrejas, se for contar na cidade toda, sem dúvidas passaria de uma centena, e esse fato poderia dar a entender que é muito fácil compreender a difundir a palavra do Senhor, visto que há tantos templos que (teoricamente) estão abertos com esse propósito. Mas o que diferencia uma igreja da outra? O que me levaria a frequentar uma dessas seis igrejas da avenida, em detrimento das outras cinco? E se eu optar por não me tornar um membro de carteirinha de uma igreja? Será mesmo imprescindível que eu deixe de usar calça jeans para frequentar a igreja Y? A igreja X me permite usar a calça jeans, eu só não posso fazer tatuagens. Eu posso ser livre e, ao mesmo tempo, frequentar a igreja? O que é a igreja? Esses questionamentos que eu fazia e que pode ser que você esteja fazendo são discutidos por Dário Fidelis, nesta obra inquietante, que nos faz refletir sobre muitas das coisas que ouvimos e, por vezes, acreditamos serem verdadeiras por estarem sendo ditas por uma pessoa que consideramos respeitável ou porque, juntamente ao que foi dito, associaram a um versículo mal interpretado, ou até mesmo por fazer parte de um ritual que nos acompanha desde sempre e não ousamos questionar (apenas seguir). 


			A proposta do livro não é a de criar rebeldes (sem causa), e sim a de refletir sobre a palavra de Deus para que se possa ser verdadeiramente livre no senhor Jesus e, assim, a gente se tornar simplesmente cristão.


			Mariana M. Cunha Paranhos 


			Pedagoga, formada pela UFRPE, com pós-graduação em supervisão e gestão escolar pela Uninter, atua como Coordenadora Pedagógica desde 2020, em Santa Luzia, Minas Gerais.


		




		

			
Introdução
Seis não é meia-dúzia


			Antes de iniciar a apresentação do tema “Simplesmente Cristão”, necessário se faz mostrar por que seis não é meia-dúzia. O que levaria alguém a dar atenção a uma igreja, em detrimento de tantas outras que se apresentam em cada esquina ou mesmo antes da próxima esquina? No país em que vivemos, tornou-se fácil falar de Deus e, inclusive, falar em nome d’Ele de tal forma que, em algumas igrejas, há quem se apresente como se fosse o próprio Altíssimo falando por meio das suas bocas. Existem profetas e profecias modernas que nunca se cumprem (Dt 18, 22). Para o leigo que, eventualmente, possua a mesma sede do Pai ou que esteja cansado de tantas falsidades e enganos, em algum momento, fará essa pergunta: “Quem me convence de que o ‘seis não é meia-dúzia’?”. 


			No corpo do livro, haverá um capítulo falando sobre a “Revelação pessoal”, no qual iremos provar que, embora houvesse um tempo em que Deus se manifestava aos homens, por intermédio de um sacerdote ou profeta, chegamos ao momento em que o véu do templo foi rasgado de alto a baixo, e o homem passou a ter acesso direto e pessoal com o Criador. A revelação pessoal é possível e eficiente, o que não invalida a cooperação entre os irmãos, que não se considerem maiores, mais importantes ou semideuses. São simplesmente irmãos que se auto cooperam mutuamente, aprendendo uns com os outros.


			Trata-se de uma história de vida que começou, há algumas décadas, por meio de um coração inquieto e sedento de conhecer o Eterno. Por orientação dos pais, aquele jovem foi conduzido a participar de rosários, terços, novenas, ladainhas que, pelo aspecto formatado e repetitivo, não eram suficientes para alimentar sua sede espiritual. Foi necessário passar por injustiças; abandonos; desertos; mentiras e mentirosos. Enfim, foi necessário compreender que não iria adiantar perguntar para o padre e nem para o pastor; para o orixá; o guru; o ancião; o rabino; o apóstolo; para o querubim ou arcanjo (são tantos títulos humanos que, por se tornarem insuficientes, já se utilizam os celestiais). Ou seja, chegou a hora em que foi feita aquela oração ingênua, enquanto sincera: “Deus, se Tu existes, fala comigo!”. E Ele falou. Continua falando todos os dias. 


			Ora, como é que o Altíssimo fala? Ficou entendido que Ele não é homem, sendo assim, não fala como homem. Deus é Espírito e se comunica com o nosso espírito. Eventualmente, pode-se vê-Lo e ouvi-Lo  por intermédio das obras de Sua criação. Pode ser através do vento, do Sol, da chuva, de uma flor, de um homem, uma mulher, uma criança, de um sonho etc. (1 Rs 19, 12-13). Mas também se pode aprender outra lição importante. Assim como no tempo das aulinhas na escola, a professora podia estar falando, porém, se a criança não estivesse atenta, a lição seria perdida. Isso acontece no relacionamento entre o Pai e os homens. Ele pode estar se comunicando, todavia, se a pessoa estiver distraída, não O compreenderá.


			Enquanto isso, existem também as interferências e falsificações, que se multiplicaram a ponto de todos seis se confundirem com meia-dúzia. É necessário julgar as palavras, as mensagens e as profecias, como diz a passagem bíblica: “[...] e falem os profetas, dois ou três, e os outros julguem” (1 Co 14, 27-29). Independente da aparência ou de quem fala, cada um de nós tem o direito de avaliar por si só, como a mensagem chega aos nossos corações. 


			Sabendo que, no mundo espiritual, o mal pode se disfarçar de bem e que, às vezes, o bem assume aspecto assustador (Mt 24, 24), como identificar a voz? Qual a origem dessa mensagem? Uma dica interessante é a de não se impressionar com o mensageiro, e sim olhar para dentro de si mesmo e avaliar o efeito que produz dentro de nós. Existem mensagens que oprimem, apavoram, paralisam, cobram demais (2 Rs 4, 40); enquanto outras acalmam, trazem paz, exortam, edificam e libertam (Jo 14, 27; Lc 24, 32).


			É um trabalho que não pode ser conduzido pelo próprio mensageiro. O ouvinte precisa ter liberdade para julgar (Mt 16, 15). O que essa mensagem está produzindo em mim?


			Entendo que existam irmãos sinceros, que têm sofrido bastante nas mãos de muitos aproveitadores e que talvez estejam se perguntando: “Por que eu tive de passar por tudo o que passei?”. No entanto o Pai Celestial sabe de todas as coisas. Talvez, e eu digo mesmo talvez, você tenha sido uma daquelas crianças distraídas que desperdiçou o ensinamento transmitido pela professora, na sua infância; contudo enquanto há vida, há esperança. Deus não se esqueceu de você. 


			Agora, de uma vez por todas, a partir de hoje, não permita que decidam por você. Assuma o leme da sua vida e do seu barquinho. Nosso intercessor é o Espírito Santo (Rm 8, 26). Jesus é o capitão, e nós somos os marujos, simplesmente cristãos.


			Nessa jornada, vamos juntos entender que nós somos o templo (Mc 14, 58; At 7, 48; 17, 24), a própria igreja de Cristo, a noiva do Cordeiro. Quando somos livres, não há que se falar em obrigações e cobranças (Mt 11, 30). O que fazemos faz parte da nossa natureza, seja a caridade, o amor ao próximo, a comunhão, o perdão, a disposição para o trabalho etc., fazemos voluntariamente, com liberdade. Tememos exclusivamente ao Senhor e amamos a Sua criação.


			Cosmovisão: visão de mundo ou entendimento transcendente que se tem a respeito de tudo o que se possa perceber, seja um objeto, uma pessoa, uma opinião, uma imagem. Tudo o que se apresenta só pode ser percebido a partir da cosmovisão pessoal de quem observa.


			Nesse sentido, as coisas não são necessariamente o que afirmamos que seja, porém, quando afirmamos, estamos externando a nossa impressão do que seja tal coisa. Essa impressão pode ser pessoal ou coletiva. De uma forma ou de outra, não significa que seja a verdade; ainda que seja uma impressão sincera. 


			No que se refere ao conceito de igreja, formulamos as perguntas a seguir. Independentemente do que se diz, o que você entende que seja uma igreja? Qual é a igreja do Criador? O que você procura?


			Não apenas nos tempos de Jesus, como nos dias de hoje, muita gente aceita que Cristo é o filho de Deus; mas há quem negue e eleja outros personagens como sendo mais importantes do que Ele, contrariando a mensagem escrita em Atos (4, 12): “E em nenhum outro há salvação; porque, debaixo do céu, nenhum outro nome há, dado entre os homens, em que devamos ser salvos”.


			Antes de entrarmos a fundo nos assuntos seguintes, com o mesmo raciocínio, sugerimos que cada um faça sua própria reflexão e seu julgamento do significado da mensagem contida na letra da música Sadeness (tristeza), de Enigma e Sade Adu (Helen Folasade Adu), que é britânica/nigeriana de Colchester, na Inglaterra, e nasceu em 16 de janeiro de 1959. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Latim/Francês


						

							

							Português


						

					


				

				

					

							

							Procedamus in pace


						

							

							Prossigamos em paz


						

					


					

							

							In nomine Christi, Amen


						

							

							Em nome de Cristo, amém


						

					


					

							

							Cum angelis et pueris,


						

							

							Com anjos e crianças,


						

					


					

							

							Fideles inveniamur


						

							

							Sejamos encontrados fiéis


						

					


					

							

							Attollite portas, principes, vestras


						

							

							Levantem seus portões, seus príncipes — (Sl 24, 9)


						

					


					

							

							Et elevamini, portae aeternales


						

							

							E elevemos portais eternos


						

					


					

							

							Et introbit rex gloriae


						

							

							E o Rei da glória entrará


						

					


					

							

							Quis est iste Rex gloriae?


						

							

							Quem é o Rei da glória?


						

					


					

							

							Sade dis moi, dis moi, dis moi


						

							

							Sade, me diga, me diga, me diga


						

					


					

							

							Sade donne moi, donne moi, donne moi


						

							

							Sade, me dê, me dê, me dê


						

					


					

							

							Procedamus in Pace


						

							

							Prossigamos em paz


						

					


					

							

							In nomini Christi, Amen


						

							

							Em nome de Cristo, amém


						

					


					

							

							Sade dis moi


						

							

							Sade, me diga


						

					


					

							

							Qu’est ce que tu vas chercher?


						

							

							O que você está procurando?


						

					


					

							

							Le bien par le mal


						

							

							O bem pelo mal


						

					


					

							

							La vertu par le vice


						

							

							A virtude pelo vício


						

					


					

							

							Sade dit moi pourquoi


						

							

							Sade, me diga por que


						

					


					

							

							L’évangile du mal?


						

							

							O evangelho do mal?


						

					


					

							

							Quelle est tá religion où sont tes fidèles?


						

							

							Qual é a tua religião ou onde estão os teus seguidores?


						

					


					

							

							Si tu es contre Dieu, tu es contre l’homme


						

							

							Se tu és contra Deus, você é contra o homem


						

					


					

							

							Sade es-tu diabolique ou divin?


						

							

							Sade, tu és diabólica ou divina?


						

					


					

							

							Sade dis moi 


						

							

							Sade, me diga


						

					


					

							

							Hosanna


						

							

							Hosana


						

					


					

							

							Sade donnne moi


						

							

							Sade, me dê


						

					


					

							

							Hosanna


						

							

							Hosana


						

					


					

							

							Sade dis moi


						

							

							Sade, me diga


						

					


					

							

							Hosanna


						

							

							Hosana


						

					


					

							

							Sade donne moi


						

							

							Sade, me dê


						

					


					

							

							Hosanna


						

							

							Hosana


						

					


					

							

							In nomine Christi, Amen


						

							

							Em nome de Cristo, amém.


						

					


				

			


		




		

			
Capítulo I
Simplesmente cristão


			Podemos afirmar, com absoluta convicção, que a igreja que vai morar no Céu não é a Igreja Batista, Católica, Assembleia, Universal, Presbiteriana, Da Graça, Islâmica, Judaica, Ortodoxa etc. Não se trata de nenhuma instituição eclesiástica meramente humana, e sim de um corpo espiritual, formado ao longo do tempo, de pessoas escolhidas pelo próprio Criador. E por que podemos ter essa convicção?


			Primeiro, porque quem inaugurou a igreja foi o seu fundador, Jesus; a igreja, portanto, tem origem n’Ele e pertence a Ele. Segundo, porque, na própria oração que Ele faz ao Pai, deixa claro que intercede pelos que foram dados pelo Senhor (Jo 17, 9), que creram n’Ele (Jo 17, 8), que, apesar de estarem no mundo, não são do mundo (Jo 17, 14-16), seriam perfeitos em unidade (Jo 17, 23) e, finalmente, que nenhum se perdeu (Jo 17, 12). O que não se pode afirmar de nenhuma igreja secular humana, pois, em todas, existe uma classe de perdidos, aos quais chamam de “desviados”. 


			Então como deveríamos chamar a igreja de Cristo? A igreja que foi dada pelo Pai? Dos que creram em Jesus? Os que estão pelo mundo, mas não são deste mundo? Daqueles que se desviam do mal e divulgam as Boas Novas do reino de Deus? Os que foram odiados pelo mundo? Sim, é tudo isso e muito mais, todavia, para não ficar um nome extenso e complicado, por ora, vamos chamar apenas de “Simplesmente Cristãos”.


			Existem alguns requisitos que identificam os que fazem parte dos escolhidos, ou seja, a igreja de Cristo.


			“Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e a tua casa.”


			(Atos 16, 31) 


			Nessa citação não se afirma “cumpra as doutrinas da igreja e serás salvo”; a condição é crer no Senhor.


			“Porque, pela graça, sois salvos, por meio da fé, e isso não vem de vós, é dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie.” 


			(Efésios 2, 8-9)


			“Jesus, porém, disse à mulher: ‘A tua fé te salvou; vai-te em paz’.” 


			(Lucas 7, 50)


			“Nem Eu te condeno; vai-te, e não peques mais.”


			(João 8, 11)


			“Vós não me escolhestes a Mim, mas Eu vos escolhi a vós [...]” 


			(João 15, 16)


			“Se Eu quiser que ele fique até que Eu venha, que tens tu com isso? Segue-Me tu.” 


			(João 21, 22)


			“Dois homens estarão no campo; um será tomado, e outro será deixado.” 


			(Lucas 17, 33)


			 “O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz; mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito.” 


			(João 3, 8)


			“[...] o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas dAquele que vos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz.” 


			(1 Pedro 2, 9)


			“Mas cremos que somos salvos pela graça do Senhor Jesus, do mesmo modo que eles também.” (Atos 15, 11)


			Partindo da Carta aos Hebreus, no capítulo 10, nos versículos 14-18, entendemos que poucos líderes religiosos concordam que estar vinculado a uma igreja convencional e seguir todas as regras impostas pelos líderes religiosos não é condição fundamental para fazer parte da igreja de Cristo. É muito comum acontecer que, ao receber um visitante para um encontro eclesiástico, um membro lhe pergunte: “Você é de qual igreja?”, como se pertencer a uma igreja convencional fosse indispensável. Então o que dizer, quando o Senhor afirma que escreveria as Suas leis em seus corações e as escreveria em seu próprio entendimento? Ou como explicar que, após a morte de Jesus, o véu do templo se rasgou de alto a baixo, rompendo a barreira que havia entre a igreja e o lugar santíssimo? (Mt 27, 51).


			Não se pretende estimular que os crentes abandonem suas crenças ou igrejas, apenas esclarecer que essa posição não é a indispensável para fazer parte da igreja de Jesus.


			“Jesus, porém, respondeu: ‘Não lho proibais; porque ninguém há que faça milagre em Meu nome e possa, logo depois, falar mal de Mim; pois quem não é contra nós, é por nós. Porquanto qualquer que vos der a beber um copo de água em Meu nome, porque sois de Cristo, em verdade, vos digo que, de modo algum, perderá sua recompensa.”


			(Marcos 9, 39-41)


			O problema daqueles discípulos do Cristo era achar que o fato de terem o privilégio de estarem ao lado do mestre fazia deles os únicos habilitados a fazer a obra ou, ainda, que seriam os únicos a ter o status de igreja de Jesus. A despeito das diferenças entre os seres humanos e da diferença da chamada de cada servo, não podemos menosprezar o trabalho do outro ou achar que apenas o nosso tenha valor para o Eterno.
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